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Introdução Objetivo

Como esse tipo de tecnologia assistiva possui um alto 
custo no mercado, ele acaba se tornando inacessível a 
várias famílias e instituições. Tendo isso em 
consideração, o projeto tem como propósito 
desenvolver um dispositivo que ofereça as mesmas 
funções do que os disponíveis no mercado, mas com 
um preço mais acessível. Contudo, embora o aparelho 
tenha como foco principal auxiliar autistas não verbais, 
ele  também se mostra adequado para indivíduos que 
enfrentam qualquer tipo de dificuldade na fala. 

Até o momento, o dispositivo não foi testado com crianças com TEA, 
devido à necessidade de autorizações institucionais e familiares. No 
entanto, foi apresentado a especialistas de diversas áreas que atuam 
no atendimento clínico de pacientes com dificuldades na fala, como 
na área da psicologia, odontologia e pedagogia.
Após a apresentação, os entrevistados responderam um questionário 
composto por questões relativas ao  projeto. No geral, os profissionais 
entrevistados, 10 no total, elogiaram  bastante a iniciativa, citando 
diversas vezes a boa adaptabilidade e a construção do projeto, que se 
mostrou compacto e resistente. Os dez especialistas entrevistados 
apontaram a facilidade de uso e o baixo custo como as principais 
características inovadoras do dispositivo

métodos e procedimentos
análise e conclusão

Fotos do dispositivo

O autismo é um transtorno do neurodesenvolvimento 
marcado por modos de comportamento que podem 
diferir do esperado, refletindo-se em diferentes áreas 
do desenvolvimento, afetando principalmente a 
comunicação. Diante dessas dificuldades, o uso de 
meios alternativos de se comunicar torna-se 
fundamental para garantir a participação inclusiva 
dessas pessoas na sociedade atual. Entretanto, 
embora existam tecnologias destinadas a essa 
finalidade, a maioria tem custos altos e exige 
equipamentos especializados, o que as torna 
inacessíveis para muitas famílias e instituições 
públicas.
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Na construção  do dispositivo foi usado 
uma caixa de madeira formica, uma caixa 
de som Bluetooth Tws 3w, um powerbank 
de 10.000 mAh, um botão liga/desliga e 
o display ESP32-2432S028. Para a 
programação do dispositivo foi utilizado  
a plataforma Arduino IDE, que permitiu o 
desenvolvimento da interface gráfica dos 
textos e emojis. Os áudios foram gerados 
com o uso um código em python, e 
salvos em um cartão de memória. No 
display foram colocados emojis, que 
foram modelados na programação sob a 
metodologia das PECS (Picture Exchange 
Communication System) visando o fácil 
entendimento.
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